
 
 

 
 
 
 

Am ericanos do Sul 

 
     Recebi um  quest ionário para ex-alunos de um a universidade norte-americana. A prim eira questão era sobre a 
m inha origem  étnica. Ela cont inha as opções:  branco e branco hispânico. Lem brei-me do livro "Choque das 
Civilizações"  de Sam uel Hunt ington, cient ista polít ico de Harvard. Hunt ington classif icou as civ ilizações em  :  
ocidental, lat ino-americana, islâmica, japonesa, confuciana, hindu, eslava ortodoxa e afr icana. Muitos pensadores 
lat ino-americanos ficaram  enfurecidos com  a exclusão da nossa civilização do grupo dos ocidentais. Hunt ington 
tam bém profet izou que as batalhas do futuro terão origem  no choque de civ ilizações. Ele disse que os futuros 
conflitos e divisões da hum anidade terão origem  cultural e não ideológica ou econômica.  
 
     Na visão de Hunt ington, a civilização lat ina am ericana é um  ram o ou braço desgarrado do ocidente. Para ele, 
nós pertencem os a um a com unidade cultural est ranha, diferente, um a espécie de "pseudo-ocidente". Ele até cr it ica 
a at itude de governantes m exicanos que renegam  sua civilização e pretendem a qualquer custo assum ir posturas 
de ocidentais nas suas alianças e negociações com  os Estados Unidos e Canadá. Recentem ente, os m exicanos 
passaram a exigir  v isto para a ent rada de brasileiros. O fato de m exicanos "se acharem " ocidentais ficou evidente 
na assinatura do "Acordo de Livre Com ércio da Am érica do Norte" . É um  t ratado que facilita a circulação de 
mercadorias, m as om ite a livre circulação dos "bárbaros lat inos" para dentro das fronteiras ocidentais.  
 
     A cisão ent re islâmicos e ocidentais ficou clara depois dos ataques de 11 de setem bro e, m uito m ais depois das 
invasões do Afeganistão e do I raque. A div isão entre ocidentais e lat ino am ericanos está evidente nos 5 m il 
quilômet ros de fronteira que separam  os Estados Unidos da Am érica Lat ina. São m uros de concreto, cercas 
elét r icas, aram e farpado, pat rulhas m óveis, helicópteros e vigilância perm anente. Tudo para evitar que os 
"bárbaros do Sul" , os deserdados lat inos, cruzem  as fronteiras da nação líder dos ocidentais.  Apesar de todo o 
aparato repressor de invasões, est im a-se que, a cada ano, m ais de um  m ilhão de im igrantes consigam atravessar 
ilegalm ente a fronteira. 
 
     Deixa o professor Hunt ington e sua teoria polêmica lá em  Harvard. Nossa cultura é lat ino-americana m esm o e 
devem os nos orgulhar m uito dela. Ela é diferente até mesm o daquela de nossos colonizadores da Península 
I bérica. Não cultuam os, por exem plo, as deprim entes touradas. Por outro lado, vem os que nossas novelas e 
alguns cantores sertanejos exploram  o sent imento atávico das novas populações urbanas brasileiras usando um a 
cultura sertaneja im portada. Estam os sendo jogados num  caldeirão cultural est ranho, cheio de rodeios, ruas de 
Miam i, bang-bangs, peões e "cowboys aculturados" . Estam os contam inando nossa cultura da roça, lat ina de raiz. 
Estam os "m acaqueando" justam ente a cultura daqueles que nos discr im inam .  
 
     É muito t r iste ver m ilhares de jovens brasileiros serem  barrados nas fronteiras m exicana e norte-americana. 
Eles têm as principais caracter íst icas dos em preendedores:  sonham, quebram  paradigmas e assum em  riscos. 
Esses legít im os Am ericanos do Sul gostariam m esm o é de poder t rabalhar e em preender no Brasil. Eles são 
forçados a deixarem  sua pátr ia e suas fam ílias na busca das oportunidades que lhes são negadas por aqui.  Eles 
tentam  fugir de um a polít ica econômica errada, teim osa, dir igida do exter ior.  Um a polít ica que insiste em  prem iar 
a especulação financeira e ignora as legít im as aspirações de m ilhares de brasileiros. 
 

EDER LUI Z BOLSON  -  em presário, fundador de cinco em presas, professor universitár io e 
consultor de em presas. Engenheiro form ado pela Universidade Federal de Santa Maria, RS. Fez 
curso de m est rado na North Dakota State Universit y dos Estados Unidos.  
 
Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. 
Foi professor de Técnicas de Elaboração e Avaliação de Projetos do Departam ento de 
Economia da AEUDF (Associação de Ensino Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de 
Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
 
É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e 
Vice-presidente para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos 
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Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Empresas de Base 
Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É mem bro do Conselho de Representantes da FIEMG. È professor de 
Em preendedorism o e Planos de Negócio de cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
 
Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
 
 
Eder Luiz Bolson é autor do Livro:  "Tchau, Patrão !"  
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